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DD Presidente da Câmara Municipal de Congonhas

É com satisfação que encaminhamos a V.Sa, o Relatório Anual de Ações - RAA, onde
são descritos os trabalhos desenvolvidos pela Emater MG, e os resultados alcançados

no ano de 2024, neste município.

Ressaltamos que estes resultados somente foram possíveis graças à existência do
Convênio celebrado entre este município e a Emater-MG. Destacamos, na

oportunidade, a importância da manutenção desta parceria a fim de possibilitar as

condições necessárias para que a equipe local da Emater-MG possã continuar a

desenvolver as ações de assistência técnica e extensão rural junto aos agricultores e

demais beneficiários.

lsso tem sido imprescindível para que juntos possamos trabalhar em prol da
dinamização e fortalecimento do setor agropecuário, com resultados expressivos na

economia e qualidade de vida da população rural e urbana deste município.

Finalmente, reiteramos o nosso compromisso com a continuidade dessas ações bem

como desta sólida parceria, na busca permanente da promoção do desenvolvimento
sustentável do município.

Cordialmente,

câmara Munic
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Equipe Local da EMATER-MG

imp.esso em 2 úas

PROTOCOLO GERAL I 538/2025
Data: 06i06/2025 . Horário: 08:43

Leglslativo

dúslrco-D x!o5 &oâ5

Minas Gerais

Congonhas,26 de maio de2025

llmo Sr.

Averaldo Pereira da Silva
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1. Palavra do Presidente

O presênte Relatório de Atividades apresenta os principais resultados da Empresa no municÍpio ao
longo de 2024, desempenhando um papel importante na resposta às necessidades dos agricultores,
de suas famÍlias e orgâniza@es, na buscâ dê produtos de melhor qualidade, preservaçáo ambiental,
segurança alimentar e nutricional, geração de renda e melhoria da qualidade de vida do agricultor
Íamiliar.

Ao longo da sua trajetória, a Emater-MG tem se dedicado a conhecer a realidade agropecuária em
constante transformação e a se reinventar para melhor atender às demandas dos agricultores - que
fazem do nosso Estado, um celeiro de riquezas - e da sociedade, que reconhece a importância do
segmento agropecuário para a soberania alimentar, a garantia da qualidade de vida e, ainda, a
preservação da nossa cultura.

Com a efetiva participação dos municípios e atores locais, ampliam-se as oportunidades de
aprimoramento das políticas públicas para a dinamizaÇão do segmento agropecuário, que tem um
papel relevante para o crescimento econômico e o bem-estar da sociedade. Nesse sentido, a
expertise da nossa empresa e a tenacidade dos nossos profissionais consolidam a efetividade de
seus resultados.

Seguimos em frente com o olhar para o desenvolvimento rural sustentável, com entusiasmo e
trabalho para atender as necessidades dos produtores rurais, garantindo a melhoria da qualidade de
vida da sociedade mineira.

Otávio Martins Maia
Diretor-presidente EMATER-MG

Minas Gerais

A Empresa de Assistência Técnica e E)densão Rural do Estado de Minâs Gerais - Emater-Mc,
vinculada à Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento, atua em Rede com
parceiros da agropecuária é pioneira na promoção do desenvolvimento sustentável da agropecuária
mineira nos seus 76 anos de vida.
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2. A Empresa

ItttSSÃO

Promover o Desenvolvimento Sustentável, por meio da assistência técnica e extensão
rural, assegurando a qualidade de vida da sociedade mineira.

VISÃO

Ser essencial à sociedade mineira, com excelência na prestação de serviços de
assistência técnica e extensão rural, para a promoção do desenvolvimento sustentável
dos municípios de Minas Gerais.
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Abrangência

Número de municípios atendidos: 819
Cobertura do estado: 96%

Posição: Dezembrol2l24
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3. Areas de Atuação da Emater-MG

As agendas estratégicas da Emater MG foram construídas por meio de um processo participativo
e colaborativo que envolveu diversos atores sociais e econômicos ligados ao meio rural de Minas
Gerais. A partir dessas consultas e análises, foram definidas as agendas êstratégicas que
orientariam a atuação da Emater MG, o Plano Estratégico e as ações prioritárias para sua
implementação. É importante ressaltar que as agendas estratégicas são dinâmicas e passíveis de
atualização, de acordo com as mudanças no contelito socioeconômico e ambiental do meio rural
de Minas Gerais e com as demandas e expectativas dos atores envolvidos.

AGENDA: ATER BOVINOCULTURA
A pecuária bovina eslá entre as principais atividades agropecuárias de Minas Gerais. O Estado é
o maior produtor nacional de leite, tem o segundo maior rebanho bovino do país e também ocupa
a vice-lideranÇa na produção de carne. Além da expressividade econômica, a pecuária bovina
também tem importante função social para os mineiros. Ela gera trabalho e renda no campo, além
de disponibÍlizar para o mercado alimentos de alto valor nutritivo, contribuindo com a seguranÇa
alimentar.
Ao incluir a pecuária como um dos eixos de sua Agenda Estratégica, a Emater-MG assume o
desafio de proporcionar maior competitividade à cadeia de valor desta atividade, incluindo os
sistemas agroindustnais. Os extensionistas da Empresa prestam assistência aos pecuaristas em
todÕ o Estedo, com diversas ações relacionadas à atividade.
O trabalho da Emater-MG tem por objetivo a qualificação técnica e gerencial da atividade
desenvolvida pelos pecuaristas. Uma das principais açôes é o incentivo à produção de alimento
de qualidade e em quantidade suficiente para suprir a demanda do mercado consumidor.

AGENDA; ATER CAFEICULTURA
O café é um símbolo da agricultura de Minas Gerais. O Estado é o maior produtor e exportador de
café do mundo, com safras superiores a 30 milhões de sacas, respondendo por 46% do café
arábica produzido no Brasil. A área plantada é de 1,3 milhão de hectares. Os cafés de Minas
Gerais se distinguem pela diversidade de sabor e aroma devido, principalmente, às í 1 variaçóes
de cÍima, à altitude e aos sistemas de produção. As diferentes características permitem conquistar
os mais divêrsos clientes do mercado nacional e mundial. As principais regiões produtoras são o
Sul de Minas, Matas de Minas, Chapada de Minas e Cerrado Mineiro.
A relevância da cafeicultura não é apenas econômica. Ela também exerce importante papel
social. É fonte de emprego e renda para milhares de agricultores familiares e trabalhadores rurais.
Porém, o setor ainda enÍrenta grandes dêsafios em relação à competitividade, especialmente na
agricultura familiar. As restrições topográficas e organizacionais, alem das limitaçôes de
mecanização, exigem a busca de alternativas que viabilizem a permanência no mercado com
lucratividade.
Esse contexto tem estimulado os agricultores familiares a identificar nichos de mercado, como os
cafés diferenciados, que exigem desse grupo maior investimento em qualificação dos processos
produtivos, de gestão e mercadológicos.
A Emater-Mc trabalha.iunto com os agricultores, com o objetivo de garantir a competitividade dos
cafeicultores na cadeia do café, levando tecnologias e informaçóes, com avanços significativos já
alcançados em aumento de produtividade, organização de produtores e melhoria da rentabilidade
e qualidade dos cafés produzidos.
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AGENDA: ATER CRIAÇÔES
A criação de pequenos animais, como abelhas, aves, caprinos, ovinos, peixes e suínos, são itens
fundamentais na alimentaçáo humana. Esta atividade também é importante fonte de renda,
sobretudo para a agricultura familiar, onde os índices de produção estão crescendo ao longo dos
últimos anos. A Emater-MG desenvolve ações que promovem a sustentabilidade dos sistemas de
produção, ampliação da oferta e redução de perdas, uso dê têcnologias sustentáveis de
produção, aplicação das boas práticas agropecuárias e de fabricação, melhoramento da gestão e
legalizâção dos empreendimentos.
Nesta Agenda se trabalha a assistência técnica individual e coletiva, em todas as fases do
processo produtivo, bem como a realizeçÃo dê capaciteções, eventos técnicos e implementeção
de programas e projetos. O íoco é a busca da eficiência produtiva, econômica, social e ambiental,
promovendo a organizaÉo das cadeias.

AGENDA:ATER CULTURAS
As culturas como aroz, feijão, mandioca, milho sáo itens fundamentais na alimentaçáo humana ê
importantes fontes de renda, sobretudo para agricultura familiar. Por meio desta Agenda, a
Emater-MG atua junto aos produtores rurais, prestando orientaçôes para uma produgão cada vez
mais eÍiciente e sustentável, impactando no desenvolvimento do campo e na garantia de
alimentos saudáveis à populaÉo.
A Agenda de Culturas engloba importantes produtos da cesta básica brasileira, como arroz, fei.jáo,

mandioca, milho e trigo. Também estão incluídos importantes itens de exportação, como o
algodão e â soja, e do setor energético, como a canâ-de-açúcar e o eucalipto. Praticamente,
todos os municípios mineiros produzem algum tipo de cultura, sendo o milho, feijão e mandioca
aqueles com maior abrangência territorial.
Diante do grande potencial produtivo destas atividades, a Emater-MG atua com o propósito de
incrementar a produção de alimentos para abastecer os mercados e ampliar a geraçâo de renda
para os agricultores.
As ações da empresa priorizam a melhoria das práticas agronômicas, a proteção do ambiente e a
inclusão produtiva e geração de renda de produtorês e agricultores familiares. Neste sentido, os
trabalhos são direcionados pela busca por novas tecnologias de produção, baseada na harmonia
do tripe embiental, social, econômico e na promoção da qualidade de vida dos agncultores
familiares com qualidade de vida no campo.
É de responsabilidade desta Agenda a gestão dos sistemas: Safra AgrÍcola, SaÍra Pecuária, Valor
de Tena Nua, ICMS Solidário.

AGENDA:ATER HORTALIÇAS E FRUTAS
As hortaliças e Írutas são itens fundamentais na alimentação humana e importantes fontes de
renda, sobretudo para agricullura familiar. Por meio desta Agenda, a Emater-MG atua junto aos
produtores rurais, prestando orientaçóes para uma produçáo cada vez mais eficiente e
sustentável, impactando no desenvolvimento do campo e na garantia de alimentos saudáveis à
população.
Os agricultores familiares sáo responsáveis por grande parte da produÉo de hortaliças e frutas
que chegam à mesa dos mineiros.
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Minas Gerais é o segundo maior produtor de hortaliças do Brasil. A área plantada anualmente é
de aproximadamenle 122 mil ha e a produção está em torno de 3,6 milhões de toneladas. O valor
bruto da produção de hortaliças no Estado é estimado em R$ 4,5 bilhôes. São aproximadamente
de 75 mil produtores de hortaliças em Minas, sendo que 70 mil são agricultores Íamiliares,
segmento responsável 42o/o da produção.
O cultivo de hortaliças está presente em todos os municÍpios mineiros, seja ele proflssional ou
domiciliar. Cerca de 482 municípios comercializam a produção diretamente no mercado
atacadista. Apesar de expressivo volume produzido, verifica-se uma perda significativa da
produção no pré ou pós-colheita. Estima-se que 4oo/o da produção é perdida ao longo das cadeias
produtivas da olericultura. Problemas como a baixa produtividade (decorrentes da má implantação
das culturas e manejo), transporte e embalagens inadequadas estão entre as principais causas.

Frutas

A produção intensiva de alimentos está relacionada ao uso de tecnologias que proporcionem
ganhos de produção e produtividade, visando a geraÉo de ocupação e renda dos agricultores. O
Brasil é o têrceiro maior produtor mundial de frutas, mm 44 milhóes de toneladas, de um total de
340 milhóes de toneladas colhidas em todo o mundo. Minas Gerais possui condições para
produzir frutas tropicais, subtropicais e temperadas e tem hoje cerca de 143,6 mil hectares de
área plantada, com a produÉo anual de 4 milhóes de toneladas.
O valor bruto de produção é de aproximadamente R$ 5 bilhões, sendo que 90% da produção é
proveniente da agricultura familiar (SaÍra Emater 202í ). Minas ocupa o 4o lugar na produçáo
nacional de frutas, com mais de 540 mil emprêgos diretos e indiretos. Estima-se que do volume
produzido, as perdas no mercado interno possam chegar a 40%. Estas perdas são em
decorrência principalmente de tratos culturais, armazenamento e transporte inadequados, além
da falta de informeÇão do agncultor.
A Emater-MG trabalha em prol do desenvolvimento sustentável da fruticultura em Minas Gerais,
com ações voltadas para a melhoria das práticas agronômicas e foco na proteção do ambiente,
do produtor e da sua família, na perspectiva da inclusão produtiva e geração de ocupaçáo e
renda. Os trabalhos são direcionados para a busca de novas tecnologias de produÇão que
promovam a harmonia do tripe ambiental, social e econômico, com o controle financeiro da
produção e da propriedade. O objetivo é a manutenção dos agricultores famÍliares no campo, com
qualidade de vida.
Por meio do Programa Frutificaminas, a Emater-Mc realiza palestras em regiões
estrategicamente escolhidas, para molivar, estimular e disponibilizar informações técnicas e
conjunturais aos produtores rurais mineiros no segmento da fruticultura. A proposta é reunir, nas
regióes polos em produção de frutes, alguns dos mais renomados pesguisadores, especialjstes,
técnicos e extensionistas agropecuários, visando a integração e atualizaçáo dos produtores,
estudantes de graduação e pós{raduação, pesquisadores, professores ê profissionais do setor.

AGENDA: COMERCTALTZAÇÃO E GESTÃO
Na agricultura familiar são desenvolvidas atividades agrícolas e não agrÍcolas, que têm papel de
destaque no desenvolvimento socioeconômico brasileiro. Em Minas Gerais, parte importante da
comercialização da produção agrícola e de alimentos in natura. Dentre as atividades não
agrícolas, destacam-se agroindústria, artesanato e turismo rural. Os agricultores familiares e as
suas organizações enfrentam desafios relacionados à comercialização da sua produção, tais
como: organização, gestão, atendimento às exigências legais, boas práticas de produção e de
fabricaçáo. Esses desafios fazem com que grande parte da agricultura Íamiliar permaneça restrita
aos mercados informais.
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AGENDA: IruCIUSÃO PRODUTIVA
O enfrentamento da pobreza e da desigualdade social requer articulação de políticas públicas,
permitindo que as famílias tenham acesso a programas e projetos que promovam a inclusão
produtiva e social, atendendo às suas necessidades básicas e possibilitando a geração de renda.
A Agenda lnclusão Produtiva é o conjunto dê ações desenvolvidas pela Emater-MG para o
enfrentamento da pobreza e desigualdade social no campo. Requer um olhar atento dos
extensionistas para comunidades, grupos e famílias rurais em situação de vulnerabilidade social.
São famílias inscritas no CadÚnico como pobres ou extremamente pobres e/ou aquelas que
vivem em situação de vulnerabilidade decorrente de pobreza, privação (insuÍiciência ou ausência
de renda, acesso precário ou nulo aos serviços públicos, dentre outros) elou Íragilização
decorrente das discriminações étnicas (quilombolas, povos indÍgenas, afrodescendentes), de
gênero (como as famílias chefiadas por mulheres) ou de Íamílias com portadores de
necessidades especiais.
O propósito da Agenda se consolida por meio da articulação de políticâs públicas junto às
instituiçôes parceiras, de modo que as Íamílias sejam inseridas nos processos e dinâmicas
produtivas e sociais existentes nos municípios e regiões.
As açóes desenvolvidas são diversas e amplas, como o fomento às atividades produtivas rurais,
implantação de quintais produtivos com acompanhamento técnico, inserÉo das famílias nos
mercados locais e instilucionais, açóes de promoção de segurança alimentar, execução de
programas e projetos, incluídos aqueles de acesso à tena e o reconhecimento e fortalecimento
das comunÍdades quilombolas, povos indÍgenas e comunidades tradlcionais. Além disso, incentiva
a promoção da melhoria das condições de habitação e saneamento rural.

AGENDA: MEIO AMBIENTE E AGRICULTURA SUSTENTÁVEL

A Emater-Mc desenvolve diversos projetos no Estado voltados para a educação e conservação
ambiental e também para a promoção de práticas produtivas que não agridam o ambiente. A
Empresa atua especialmente nas comunidades rurais, por meio de ações que promovam o
equilíbrio entre o crescimento econômico e a preservaçáo do meio ambiente, buscando a
harmonia entre a tecnologia da produção rural e a sustentabilidade.
Os extensionistas desenvolvem procedimentos técnicos eÍicazes para a produção de alimentos,
melhoria da oÍerta de água e conservaÉo dos demais recursos naturais, para o alcance da
sustentabilidade das atividades produtivas, da propriedade rural e das sub-bacias hidrográlÍcas.
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4. Resultados da Emater-MG no Esiado

Número Total de Agricultores Familiares atendidos 311.489

Número Total de demais públicos atendidos 30.943

Áreas de Atuação
Clientes

atendidos

ATER Bovinocultura

ATER Cafeicultura

ATER Culturas (exceto cafeicultura)

ATER Hortaliças e Frutas

ATER Criações (exceto bovinocultura)

Comercialização e Gestão

Segurança Hídrica e Sustentabilidade

Agroecologia

lnclusão Produtiva

95.345

48.892

95.716

103.104

68.572

121.310

149.388

60.97í

237.837

348.196

176.895

232.120

470.236

154.640

421 .496

392.888

126.022

810.245

Número total de atendimentos prestados 3.132.738

Atendimentos
prestados
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5. Dados do município de Congonhas

Fontes: "-IBGE/ "-FJP

Produto interno bruto (PlB) em R$: .1 4.1 1 5.643.680,00

Produto interno bruto (PlB) da agropecuária em R$: *' 3.825.320,00

Participação da agropecuária no PIB: *1 0.09% do PIB

Pequenos produtores, segundo o ICMS solidário.'? 259
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6. Principais produtos do Município

RcRoprcuÁntn

Produto

Produção Anual
Agric.

Familiares
Agric. não
Familiares

Unid Quant No No

Alface t 1|,00 3

Avicultura de Corte Caipira t 2,76 25

Avicultura de Postura Caipira dz 20.583,33 90 15

Banana Prata 50,40 12 7

Bovinocultura de corte 396.00 20 '18

Bovinocultura de leite 1000 L 708,00 20

Cebolinha 3,85 10

Couve-de-folha 13,7 5 11 2

Eucalipto st 15.400,00 15 20

Feijão 2a. Safra ô3,00 't7 4

15,00 14 2

Mandioca Mesa 7,75 15

Milho (Veráo) 8,00 44 14

i,l!ilho Silagem (Verão) 7.200,00 37 14

Quiabo 5,00 1't 4

Salsa 4,80 11 3

Minas Gerais

90

t

t

t

t

t

t

11

t

tlnhame

4t

t

t
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Derivados de leite de vaca Kg 194.500,00 6 0

Produto

Produção Anual

Agroindústria
Familiar

lndividual

Agroindústria
Familiar
Coletiva

Unid Quant No No

Cana-de-açúcar Kg 60.000,00 6 0

Hortaliças e Condimentos Kg 2.500,00 3 0

Mel 4Kg 3.800,00 0

Milho Kg 12.000,00 4 0

Quitandas Kg 21 .900,00 11 3
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7. Resultados da Emater-MG no Município

Áreas de AtuaÇão

No Total de AF atendidos 94

No Total de demais públicos atendidos 93

Número total de atendimentos prestados 7094

Atendimentos
prestados

ATER Bovinocultura 42 978

ATER Cafeicultura 3 25

ATER Criações (exceto bovinocultura) 33 134

ATER Culturas (exceto cafeicultura) 56 305

ATER Hortaliças e Frutas 68 1422

55 5í9

132Comercialização e Gestão

137 617lnclusão Produtiva

't04582Segurança Hídrica e Sustentabilidade Ambiental

Clientes
atendidos

Agroecologia

2049
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8. Efetividade Financeira

Recursos viabilizados para o município com a interveniência da Emater - lrc

R$ 405.442,00

R$ 1.446.538,5s

Gráfico 1: Rêlação custo-benefício das Açôes de AÍER no município
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Para cada R$1,00 aplicado pêla PreÍêitura Municipal nos serviços de ATER, prestados pela EMATER - MG,
Íoram viabilizados para o município R98,27.

ESPEcTFTcAçÃo VALOR DO RECURSO (R$)

Crédito Rural Pronaf e Outras linhas (custeio e investimento)

Fomento (Equipamentos, lnsumos, Sementes e l\4aquinários) 0,00

ICMS Solidário Lei Robin Hood R$ 38.626,57

Programa Nacional Alimentação Escolar - PNAE (Verbas Federal e Estadual)
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9. Equipe Local

Congonhas, 23lSl2O2S

Assinatura:

§.Éfilr*r-lú/Sã
En tr!. r rríe ÍG!

crÊA ú taaattú!
E5ÍIi-UO
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' A pluviosidade na safra 202312024 foi abaixo da media, além de mal distribuída,
contribuindo signilicativamente paÊ a redução nas produtividades nas culturas do
milho e do Íerjão, não recomendando a rcalizaçáo de concursos de produtividade no
perÍodo.

Avicultura de corte caipira t 2,76 90 15

Avicultura de Postura Caipira 20.583 90 tc

Bovinocultura de corte t 396 20 18

Bovinocultura de Leite 1.000t 708 20 5

Eucalipto st r 5.400 15 20

Feijáo- t 63 17 4

Milho (Verão)' t 648 44 14

t 7.200 37 14Milho Silagem (verão)'

2 t3 5Suinocultura t

10 5Tilápia Tanque escavado t

Â
1Tilápia tanque rede t 5

Agricultores familiares 94

Demais âgricultorês 93

Total de atendimentos prestados 7.O94

Principais Produtos Agropecuários do Município

Agricultorês
não

Familiares

Unid Quant

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

Público atendido pela Emater-MG

Categoria

Minas Gerais

Produção
Produto

Agricultores

Familiares

dz

15

No
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Recursos viabilizados para o município com a interveniência de Ematêr-MG

Associações de Agricultores 1

Associações Comuniüirias Rurais 3

Associaçóes de Artesãos 2

Grupos e organizações assistidos pela Emater-MG

Categoria

Crédito Rural - Pronaf e outras linhas (custeio e investimento) R$ 405.442,00

ICMS Solidário - Lei Robin Hood R$ 38.626,57

R$ 0,00Programa de Aquisição de Alimentos - PAA

Programa Nacional de Alimentação escolar - PNAE R$ 1.446.538,55

R$ 0,00Outros

R$ 1.890.607,í2Total

Especificação

Minas Gerais

Valor do Recurso
(R$)
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Programas e projetos desenvolvidos: Extensão Rural e Assistência
Técnica

Agricultor urbano com criação de pequenos animais 2

JAgricultor urbano com horta domiciliar implantada

Agricultor urbano com pomar domiciliar implantado I
CapacitaÇão em Agriculturâ Urbana e Periurbana 4

Credito Rural - Assistência Técnica 0

Elaboração de Laudo de Vistoria Prévia 0

Levantamento para atualização cadastral 0

25CAF Orientações

UJ

CAF / DAP 2" via 18

CAF veriÍicação da situagáo e enquadramento 20

Recursos provenientes de crédito rural (custeio e investimento) 405.442,00

Objetivo: Acesso ao Crédito Rural através da elaboração de Cadastro Nacional da
AgÍicultura Familiar(CAF, pÍojetos para financiamento das atividades

agropecuárias ê assistência técnica

Programa de Aquisição de Alimentos - PAA

Objetivo: comercialização da produção da agricultura familiar e segurança

Agricultura Urbana ê Periurbana
(No de Eíensão Rural e Assistências Técnica rêalizada)

Objetivo: lnclusão social, melhoria dê renda, segurança alimentar e nutricional da
população urbana

Crédito Rural

Crédito Rural PRONAF - Assistência Técnica
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* O valor representa 37 ,81 o/o do PIB agropecuário do município

0Agricultor agroecológico comercializando - PAA

0Agricultor Familiar com Proieto PAA Elaborado

0Agricultor Familiar comercializando - PAA

0Atendimento / Orientação em PAA

R$ 0,00Recursos provenientes da comercialização dos produtos pelos

agricultorês Íamiliares - PAA

0Agricultor agroecológico comercializando - PNAE

1AssociaÉo de Agricultura Familiar com Projeto PNAE Elaborado

Agricultor Familiar com Projeto PNAE Elaborado J

Agricultor Familiar comercializando - PNAE 25

Atendimento / Orientação em PNAE 1.078

Recursos provenientes da comercialização dos produtos pelos
agricultores familiares - PNAE (verbas federal ê estadual)*

R$ 1.446.538,55

Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE

Objetivo: Comercializaçào da produção da agricultura Íamiliar para alimentação
escolar

lnterpretação de análise de solos 59

Orientação/SolicitaÉo lnscrição Produtor Rural 2

Orientação - CCIR 2

OrientaÇões Sobre Aposentadoria Rural 3

Laudos, Atestados e Outros Serviços

Objetivos: Orientações gerais para o Agricultor para melhor gestão da atividade

CAR- Cadastro Ambiental Rural

Objetivo: auxiliar a administração pública no processo de regularização amúiental

alimentar
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CAR- orientações gerais 8

CAR- emissão de recibos 1

CAR- realizado pela Emater-MG ,1

Nl de Atêndidos ê Tamàs (Anâlítl(ol
AÍER . AGROECOLOGIA
Munl(Íplo: congonhôs

u2024 a t2t2024

tdub.(ao orgáíii(à

Âgírdtor Motâíúo harces da B$a§ loÍoaaológ{i§

Âgn<dto. (om Sl!.lmà da PÍDduçào Agroaaôlógro lmC.llrrúo

^g.l(dt 
r!3 àôttrÉo páh(as o. bàia aorDa(ológr(as

CôntÍblr AlttanBorô da t|ràga§ a Ooar\as

orgxrc.(ao & Áf ch Bâr. Agío!.ológlc. Àiínida
onênt4ô.s Ga6js Sobê Âgroa(ologia

Rêaôri.rúâ(àô de CôftÍolê Aoíoarológ'.o d! fagàs ê

5/\r - siLlrlia alrlioítstal lmpLntaah

38

52

3

2

2

42

).

!8
74

0

88

182

8

7

2

152

2

8a

136

1

Nc de Atendldos e Temas (Analítl(o)
AÍER - AcRorNDúsrRrA
Munl(Íplor congonhas

U2o24 õ l2l2o24

clienrê 
^t.ndido

Agío'ndústn. - Âdrq'J.ção / r.Íom. 
^à 

àgÍoiÍÉriErí.

Agío Éúqnà - 8o.s pr&i<ài d. f.bncàsào

ÂgrorÍ'rúirtna - Gasdo / CrnaFíl.úo
agÍoindiltria - |ôb'llta(ào saírtlria

AgrolÍúúrüià - oíedàçõas 9êrat3

Agíúandiiúna - Êo(.aÉm.fito da almaírtos

agíoÍúism. . iotul.gãn

7

22

l7
22

25

22

l6

28

65

62

84

â9

6a

40

de propriedades e posses rurais.
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Nc de Atêndldos. Íemôe (Analítl(o)
AIER . BEÍ{ ESTAR SOCIAL

Muni(íplot congonhô§
ll2o)4 ô 12l)o24

Cliênrê At.ndido

Âgftdtorês onêÍrtâdos êm sÚdê ê sànêam.ntô Ruíàl

Artt(dàtào. mobillÀ{& (h .Y.ítoÉ

cíli(ó.3 Oom'trlltrag & P.qrÉm§ an.mars (S t{)

EdrEàsào Allín nt í ISAll)

rtrbr.à(ào RrÍal - a€ntultons Famll6Es oíantaalos

tbrtr tlo,n(illa. (sÁr{)

ltort|s coínuírtán8 / colêtivas

Lavou-a oomósnca (saN)

Onantô(õêB qaràrs em BEs

PôrnàÍ DorÍúlt{o (SÁl.l)

PÉcê$àmênlo cl€ almlntag

sàúalê rro tobalhadoÍ ruÍàl

vrstâ técôka m domk'llo - BEs

I2

5l

54

53

3

62

3

36

21.

16

79

40

33

2l

l0
17

t3
2)

so

a!
1

26

11

36

54

28

33

9

àle dê Atêndidor e Temàs (AnôlÍtl.o,
ATÊR. SOVINOCULTURA
Ítiuni(ípio: Congonhas

Ll)o24 a L2l2O24

a9Ía9a(5 & \/uor voltado pâra Boytrú(uhurô

Âpíovatànbnto da ên r(o nà lror,ili.lculttrre

Êâúm.uftuír d. côn.

3o\ mcüturê & Lrta
C.piÍl.rá: Bà.Êo. Cons. {lô ê B€rl.9€r.Cão

CoolirclâlEa(âo voliâdà p.rà BohÍrocukrra

Conõnaíi.nto bovllb

Coírt oL da pàràâtrs

tom\rL!âo (h aoi(anlra{bi a Píotêria(,oj

foamula(aô d. drtas boúÍDctdtra & húr
torrágairà: PLíltlo. Conr.ívaslo. Raruparacao ê DvÉao

Gaiáo vohidà pàra Bounoauhúà

ttgLnc ne ctúanhir

tll'ttÍi(ao e alimcnlr(ào da bovÍroai.dtu-a da co.ta

tqrftaô ê âhm.Ítà(ao de boyinoaukurâ da làta

Oílanta(ôêa sobír dê batn-r6tar anlmàl na bovimaüturâ

Pa*ag.m: Olúsào

PÍorruc:o voltirta par. Eovimcuhur.

Ra(onarüaíao ah dÉn ro sadtáno

Srlagêm- Oiaúà(óê! G.ôis

l8
29

l7
15

2

6

I
1

t5
33

26

8

18

30

35

l5
l1
I

103

3l

64

119

30

47

3

7

1

l
71

92

60

l0

38

60

52

78

25

l8
2
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A9íÊ9âíâô de \lâlôr $ltâdà pârâ Càfa'cdturâ

càté arábiaà Sequal.o

Caíé Conrlon Scquarro

GsÍào \ônzda parâ à Càfaruhur.

l'êlo ambÉnta nà câÍêl(ultura

Eodu(ào vollâalà pàra cíêicuhtril

9

5

2

l
2

3

2

I

10

2

Nc de atendldos e Temas (AnôlÍtl(o)
ATER . cAirA-DE-AçúcAR / cAcHÂçÂ

tluni(ípior congonhas
ll2O24 à l)12O24

Aq,ÇqàCào lró \rôloí Parâ Danvôdos Oa CâÉOa-^(&rí
apíovltam-Sobprodúos íra alríranta(ao Anmel,

c ànà-Dê-a(&àr (cà(ià{à - sêqtriÍo)

€.p.t(tí& D. Produtore5 lca(h.(s llln ir.r)
corrurso ú qt,.ldàrh & (à(ha(às ê ÂgrÊrdêíias (minelras)

íai, ambl.nta írà cultlf,â d. canaoa-Â(Ú(âr

llon'toÍàriÉrtô (h Praqer

f'lànaiàmafio da Êlhóês. Rêmvacão E Erpaosào Oo CanàvDl

PLnbo da Canaoa-l( rÍtí
Rê.o&andâ(àô oG âduàe(àô

R..om.nôçlo da Celagam ! 6êarâ9ôm

Âacomaírda{ào & ContílL ÂOílaaológko ah Prâgàs e

2

1

20

1

3

l6
6

I
l2
4

5

I
1

6

I
I
6

6

2

2

z

2

2

Nc de Atêndldos e Íemas (Anôlítico)
a-rrn - cnÉotto nunaL
I{unl(íplo: Congonhas

ll2o24 o l2l)o24

cllêrtê atêndido

4

26

l8

20

3

6

l1
11

4

3

2

2l
15

l7
l

13

2

2

4

2

3

2

C§ - lúuàlEarâo / RaÉl/"à(ào

c^F - oiâítaçõês

C^f - Tiàgêm

C^f - \Êdi(4à dà sltr|.(ào a crquadrômenb

câf Emír,alo p.rà EüaIEa

Câf tRO Af.í tdo p.l. ÊraÂÍEi

crédito Rúàl - Â.olhiíÍÉnto d€ PÍoposl-5 vl. coaal\l

Cradto tu il - El.ào..do d. Pl.m / Êoi.to Í(n (o

crúdtto Rúâl . Lavantam.mo pârà âÀlatcr(âo càde6E-âl

cnadtto Rú-.1 - o9.r.(ào coúÍ*.rh !r. co8ata

cédtt! tur.l PROMF ' oriênta(ôêr

GrolocrlEâ(ao d. lLbà
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Na dê Atendldos ê Temàa (Anàlítl(o)
AÍER. IíEIO AüAIE}{TE
tluni(íplo: Congonhàs

ll)O24 à l)l)O24

n4óai da Coôr.íva(lo rh Ll3o th Sôlo

Â{íia. 
^têítddo 

- Ádaquâ(ão da Est edâs

agnc. t rÉrdo - rràmF rrê 
^9üâ 

pârâ hgr(àô
Àqít. 

^t 
rÉido - G.stlo. Cor§.rya(ao d. Sob . À$,à

Agn( tttndrdo - Lrgaslâ(ào Amàrntrl

aqnc. AtarÉldo - sàíleàÍiranto amhêítàl

agôc. Âtêndido - uso tÍisignifrcaíltc

&ua . moô[ôraÍneôto ! qrrâlidada

Ág!|à: epob a orrêrqâo dê uso ía(hnàl

CoôsêÍvàCão ou PÍasarÍà(ào da vagate(ao (illàÍ

Dêldm adaqtAdo & rmàaLgaírs

Gênâô ô ààatê«rEúo (h água

tíl.lt.àCà SócD 
^mbêntàl 

(lS^)

onêíàcào - oasono aomto d6 ambalagaÍÉ dâ àgíotó!(o!

oÍl!úi(ào - Íolsâ Gaolóqkâ I Iàôqua da EvrpoÚârisPrrácão

oflantà(ôêa GêrêÉ sôb.! t êh AmblêÍna

àor.to d. líig.Íào ê t àí.p

20

2

19

45

2

2

30

2

23

I
26

3

61

10

cll.nlê arêndldo

34

2

30

3

2

6

48

6

5

26

14

43

3

199

ii

Na de Atendldos e Temas lanôlítl(o)
ATER . FLORICULTUÍIA
l.lunl(íplo: congonhas

ll2024 a l2l2024

aduàâ(ào d. noÍer

Ftôírs da conê

floÍ!s Eíwàsàdàs

OrtantaÍao am ConraÍ.ializa{àô da floras

OnerbÍào PÍúd{ào d. Mudàs

ttoúrçào d. PlanEs oínarlont b

l
2

5

3

5

I
I
I
1

I
I
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Nc dê Atendidos e Íemas (Analítlco)
ATÉR . FRUNCULTUNÂ
HunlcíÍÍor congonhas

Ll2O24 a l2l2í)24

adróa(ao rh piaíruo alou ín$uta,xáo (h gornf domlHco

AgÊg.do dê lãloí 6tt de p-. Fíüi('ltrr.
Banam (oútr$)

BâÍÉnil tâe
cor{ítaürr(ào lólllalâ parô Fn t cúri-a

Goiâba

umào

LàÍ{.
üâra(qá

üêlo Amblaítê .m FírÊ(aufa

lloaaílgo

ludar Frudhra

Oíi(tna.(& lE Go & d.í!rvo! aÍi(oL6 - kúicrltll-.
(lrÊntâcô€6 aotharta a pó3 (ollrrtà frutadti,.a

Foal: da Fmaí

Êngcnna

2

l
6

l
29

t9

3

I
2

3

I
4

a

I
1

t6

2

2

I
ô

2

10

l1
3

I
2

1

la

I
4

2

6

5

I
3

2

I{t dê Atendldos e Íemas (Anàlítl(o)
AÍER. oRcaNrzÂçÀo E MERCADo

ilunl(ípio: Congonhâs
u2o24 d t2l2024

atandhaÍrto sobía Acco.!à(aô

atêíÉrmanto sobíp GÍupos Intormàtg

f€rrá Lúít - Alncultor Fâmrllâr C oín!íÍ ôlcândo

fe'rà LlÚr - OÍÊntà(õai

Êêrrâ rví! - Publi(ô Gêràl(êrc.tD Af ê Publ Urhàno)

Fa.6 LÍvía - PúbI(o uôàm Comêr(ràlíando

Mê..àdo tô(âl (tut.rô f€úâ)

Onênta(ào pàíà (omaírDlaà(lo por mêlos dEitaÉ

OnêÍlta(ôês êm Gastào de lLgócros

ÍtodutoÍ (o ÍÍleí( lalÉàndo atôvá6.l€ plâtâfôr,nE digtârs

33

4

I6
19

9

7

66

9

lt2
I

78

l1
87

20

2l
20

15s

20

362
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t{s dê Atendldos e Temas (ÂnalÍti(o}
ATER - pEQUENOS ANtÍr,tAt5

MunicÍplo: Congonhôs
U2O)4 a l2l)O24

Apl.uh.Ía

^q'r.9oír.AvrrrürÍa CrÍró O!d. Apttdào

AvÉdtu_. Ô CoÍt C-pa
arrdtura d. FosrÍa Carplr.

câpfiíb(dhÍa

Cnrçaar O alt-
Irlào ArnbÉota am Paqr.ms Altóais

ll.llpo,i.dtlra htalh.6 s.m írrràol

t{utí(ào a alfixí*rç5 ah avi(dtu-â da po!üra arlprÍa

Oria a(Ôas !oôr! & hêtrrasLr arlmàl am paquaíEs arrtll.i!

Olar.s Cri.íô6

Ovtm(uliÍa a Caorimcdt -a

Pisakdbra

SrrÍÉ<dü.r-. C.ipr.
TílaDia târnlt a*avado

2

I
9

I
18

2

4

38

I
3

ll
8

I
3

39

8

l8

2

1

1

I
14

2

a

2l
I
3

9

8

I
3

9

6

6



Atendimento cafeicultura a Agricultor do Esmeril

Atendimento em olericultura (batata) a Agricultores do Alto Maranhão

E

;



Atendimento em cana-de-açúcar (indústria) ,em agregãção de valor para derivados de cana-

de-açúcar e concurso de qualidade de cachaça para Agricultor da Joana Vieira

Atendimento em olericultura a Agricultor do AIto Maranhão

il&

I \I

l, T

1 ii I

t

I
I

I
I

.l

I
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Atendimento em fruticultura (pomar doméstico) a A8ricultor do Monjolos

Atendimento em bovinicultura de corte a Agricultor do Monjolos

?i 1.
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Atendimento em culturas (grãos) a agricultor do Pequeri
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Atendimento em criação de pequenos amimais (piscicultura) a Agricultor do Pequeri

Atendimento em olericultura a Agricultor do Pequeri
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Atendimento em bovinocultura leiteria a Agropecuarista do Monjolos
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Atendimento em artesanato, gestão de negócios e organização e mercados ao Grupo de

Artesanato Pata da Loba

.il

t
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Atendimento em olericultura a Agricultores do Alto Maranhão
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Atendimento em saúde e saneamento rural a Agricultor da chácaras Vieiro

I
lII

Atendimento em pequenas criações (suinocultura caipira) a Agricultor do Pequeri
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Atendimento em criação de pêquenos animâis (piscicultura) no parque da Cachoeira

Atendimento em equideocultura a Agropecuãrista do Pequeri
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Atendimento em fruticultura (banana) em sistema agroecológico a Agricultor do Alto
Maranhão

Atendimento em horticultura na APAE
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Atendimento em horticultura na APAE
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Atendimento em olericultura no Alto Maranhão

Atendimento em criação de pequenos animais (piscicultura) no parque da Cachoeira
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Atendimento em olericultura a Agricultora periurbana do PiÍes

E

Atendimento em olericultura a Agricultor periurbano em Santa Quitéria
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Atendimento em boas práticas

de fabricação dentro do programa PNAE- Programa Nacional de Alimentação Escolar a
Agricultora do Pequeri



MINAS
GERATS

-R !

als

Programa de Gestão à Vista do escritório local divulgando assuntos de interesse dos
Agricultores. Como a plataforma de comercialização digital desenvolvida pela Empresa de

Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Minas 6êrais. Ou a importância da análise
de solo, assunto tratado rotineiramente com os Agricultores durante as atividades de Extensão

RuraÍs realizadas durante o ano de 2024.
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Participação de Artesãs e Agricultoras em feiras organizadas pela Empresã de Assistência
Técnica e Extensão Rural do Estado de Minas Gerais em Belo Horizonte
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Premiação da Cachaça Monttero no le Concurso de Cachaças de Alambique e Aguardentes
Mineiras
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